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VORA, 
DA GAMA À PRIMEIRA VIAGEM Á INDIA. 
pVide artigo Vasco va Gay 


7 mote foi o sentimento 
manifestado por todos 
os corações portugue- 
Zes ão serem aqui re- 
cebidas as tristes no- 
ticias do enconteo da 
esquadra americana 
com os poucos emios. 
navios que o governo 
hespanhol tinha, do 
seu serviço nas ilhas. 
- Filippinas. 

A toda a hora, anciosamente, são esperadas no- 
vas de Havana, ande, é de crer, Os hespanhoes 
tomarão a sua desforra. 

'Taes laços nos ligam 4 nossa velha rival, san- 
gue & tradições, que talvez no Europa não haja 
Povo que imáis sinta a desgraça que alli a nossa 
Army que mais se condôa com 05 seus lutos, mais 
de coração deseje vêl:a de novo na pus gloriosa, 
que tanto merece pela sua honrades n'estes máus. 
tempos de interesses baixos, pela sun hombridade. 
é formoso orgulho em tempos de tanta baixeza 
interessei, : 

“Os proprios inimigos são dos primeiros a elo- 
ginlta pela. valentia de seus filhos, de sobejo de-. 
monstrada no desgraçado encontro das duas ese 
quadras, 

E nós orgulhamonos de vêl-a orgulhosa em sua. 
tamanha desgraça, alto podendo erguer a fronte. 

Entretanto em Hespanha muitos nos são n- 
gestos à dedicação dos nossos corações; Ainda ba 

em pouco. tempó, produsiu. dolorosa impressão 
em. Lisboa a publicação d'uma caricatura n'um 
jornal do pai Visinho. Portugal era ahi represen- 
tado sem braços nem pernas, men 


“fuma estrada E por baixo a legenda ronicas — 


ou neutral. 


mais angutiosas dificuldades 

“Tem sido muito commentado o discurso que 
Lord Salisbury pronunciou na Associação Pr 
rose Ligne « que termina pelos seguintes ame 
Gadgeek periodos UT 

"Ea nações de poder imménio aos quaes os 
Can inbos “de tro: dio fcilidades parava 
ENIO CONGENÊraE 08. Seus exercitos caortdes é 
poderosos, como Jámais foram sonhados pelas 
Dassadas gerações. 

Andando 05 tempos, a ambição destas nações 
ha de provocar sanguinolentos Sonflictos: 

“Tambem existem nações mewibundas, sem ho- 
mens eminente, sem estadistas em quê o povo 
posa ter continça: Cuda dia mais se vpproiima 
Eorermo. fatal de seus. destinos tristes embora 
Com estranha. tenacidade. queiram segurar-se à 
vida, Suceedem-se sem razfb nem logiêa os maus. 
Rovérros, cada vez mais se corrompe sua admi- 
Aisração. 

QU todas estas nações são pagás; algumas 
ha fodani, chris tambem, UE 

Quem pode predizer o tempo que ha de durar 
este estudo de Coisas ? O mais provavel é que as 
ações faças se vão enrueceno codastendo 
ABhações fortes, 

ARS ações vivas ir-se:hão apoderando dos ter- 
ritórios das nações moribundis e essa razão de 
Conilctos não túrdará a apparecero. 

Medio Portugal nestas palavras, que, tanto 
como d Hespanhã, Lord Salibury nos dirige: P 
Pesa que Ji & farçá É o direito, 

Rosbonie-lhe assim 0 Imparcial de Madrid: 

AP quções de consciencia falhas que empre- 
ga Seus! couraçados ' canhões como um 
dido mara eta o culto d 

ba nações que ainda conservam o culto da 
justica por che sacrificam orgulhos de raça e 
Aepiçações. 

PAGO confie os poderosos na fraqueza  guar- 


demise dos desesperos d'aquelles a quem, pelo 
Visio, querem prin do se 

05 grandes os poderosos bem negro preparam 
sim 30 seculo di. Es 

«Em Washington « em Londres o roubo inter 
nacional é prociamado leito 

Será talvez uma lucta de desesperados como 
bem diz o articulista do Imparcial: mas tal não 
se fará sem lucta. Para eila nos precisamos pre- 
parar e, seja contra quem for, tratemos de defen. 
der os nossos direitos, seguindo o bello exemplo, 
quea Hespanha nos tem dado, em quanto se refere, 
não à sua administração, que má tem sido como. 
à nossa, não à sua imprevidencia, pois que av 
guado pareco estar que mal preparada estava para. 
à guerras mas ão sei amor patri, tão altamente 
demonstrado, ao seu estranhado afecto à honra. 
ao eredito da nação. 

ão nos faltam tradições gloriosas nem esem- 
plos dignos de imitação. 

Brevemente o paiz Inteiro va comemorar uma 
dos factos mais gloriosos, o mais notavel da his 
tória pormuguera 

Se às festas não forem o que deveriam ser 
noutras condições mais favoraveis, algumas par 
fes do programa São digras do feito heróico 

No dia 13, à empresa do theatro de D. Ma 
dará a sua primeira recita de gala, Representar. 
seca, pela primeira Very o primeiro acto dum 
drama historico de Cypriano Jardim, que tem por 
assumpto o descobrimento do caminho da India 
Por Vasco da Gama À acena pasa-se nos paços 
Teses de Lisboa e são personagens principaes do 
neto. Vasco da Gama, El-rei 1) Manuel e o cele- 

eUto. 


tina Falco e Rosa Damasceno cecitarem s estro. 
hes que antecedem a fala do velho: Augusta 
Rosa pecitará os Doze de Inglaterra, tendo como 
scenario a nau em que Velloso fez visgem e re- 
rssenando o panno do fundo uma noi etrei: 
lada no Oceano Indico. Eduardo Brarão contará 
as frias do Adamastor, os seus amores, as amea» 
cas que dirigiu aos portuguezes. No logar de 
Nonrã o Rei de Melinde Ha de escutol.o, rodeado 
por todos os seus, como Luiz d. Camões o des- 
Ereve no final do segnndo canto dos Lapiadas 
Para terminar este belissimo espectaculo à com- 
panhia do theatro representará o Auto Pastoril 
Portugues de Gil Vicente, uma das obras pri 

do genial pocta comico, é aquella que mais fícil: 
mente se póde pôr em scena por artistas portu- 
pueres. 

Novelli estará entre nós, quando fôr das festas, 
e ao theatro D, Amelia hão de concorrer todos. 
esses famintos diarte que da provincia os festejos. 
do cêntenario hão de chamar à capital 

É um dos nomes mais gloriosos da historia da. 
arte theatral nos tempos modernos Seu reper- 
tório enorme permitte-lhe manifestar-se em toda 
a variedade de seus recursos unicos. O marido. 
trabido € tragico que nos makõa cruelmente com 
seu martyrio no assombroso final do drama Alle- 
lúiaço amuvel e espirituoso PomeroLda Fernanda, 
o doce é pacato Lebonnard, o ambicioso, ava- 
rento, decrepito Luis XI. o doido Yorick o Dio- 
Henes, que tanto nos faz rir é fáz chorar, são 
Griaches que parece não devem rodas caber no 
;pesmo cerebro, que nos imravilham, nos assom- 

À “maior eloquencia do sentimento, pelo pro- 
cesso mais simples, cis a divisa do grande ar- 
tista. 

À gente que o acompanha forma o mais per- 
feito conjuneto que temos visto em companhias 
estrangeiras. “Traz artístos de primeira ordem, 
destacando-se no grupo femenino Olga Giannini, 
uma actriz de muito valor. que na Fernanda re- 
presentou como uma primeira actriz fam 

Vico tem representado no theatro da Principe 
Real, chamando a concorrencia de todos as ama- 
dores da boa arte. E" uma das glorias do theatro 
hespanhol. e bem merecida é a fama que o pre- 
cedeu aqui. Tem-nos dado a admirar às melho- 
Fes producções castelhanas & novamente obteve 
exito colossal em Lisboa a representação da Mala 


à ua esta args, representando com 
à velha peça Amor Emária : E em meio das 
Ergoadhe om que 2 causavam uma lorima 
avia de desfisar por altema face. Velhas gloias 
semoçadas, e com que justiça! 


À arte É sigoal de vida, Tratemos da arte em 
Pomugal e com ella pricipiaremos a nossa res- 
posta dos que nos chamem monibundos. 

Brevemenre deve abrir a exposição do Gremio 
Artístico nas salas da Acadenta de Bellas Artes. 
Emretanto, na sociedade de Geographia já ae 
acham em! exposição ox quadros de Condeixa é 
de Shlgado, s0bre O assuipto posto a concurio 
pela commistão do Centenaro. Galgado obteve o. 
Premio. Seu quadro & uma obra dare po 
Fosisimo. para. Condeixa: parecer. da jury. 
quadros honram os seus uucinres que são honra 
“antonio Ay T nhecid 

ntonio Arroyo, querendo tornar conhecida 

uma das melhores. produeções de Teixeira Li 
Pes, acaba de publicar uma descripção da espada 
de anra oferecida a Mousinho de” Albuquerque. 
pela associação commercial do Porto. E um bálo. 
Estudo de arte ornamental, como. Antonio Arroyo, 
os sabe escrever é digno do arisa que ita mere- 
ceu, Antonio Arrovo é um enthustasta, dos Dons, 
dos crêntess mas Teixeira Lopes é um dos maio” 
Tex portaguêres do nosso tempos 


João da Camara 


— ee 


O retrato de Vasco da Gama 


niruaro que publicamos no 
presente numero ve. certa- 
mente causar estranheza no pu- 
blico que, em geral, só conhece. 
Vasco da Gama por um homem. 
velho, de longas barbas brancas, 
com uma espcie de bociia nat 
cabeça e a cruz de Christo no 
) 


n 
Assim tem passado este res 

trato como sendo o do arande 

mavesador, é como al se con- 
serva no Museu de Bellss Artes de Lishon o qua-. 
úrinho que tem servido de original a quantos, 
tratos de Vasco da Gama se tem reproduzido, 
mestes ultimos cincoenta annos, em publicações 
portuguezas & até extrángéiias, * agora o vêmos. 
estampado em Jenços de algodão, baratos que 
se permittem pela  exigs do preço trans. 
formarem o herne da histovia portuguera mu 
gonilha ou um chimpanzé de fejo e irisorio aspe-. 
sto, 

O retrato que se guarda no Museu de elas 
“Arzes, não é, Comtudo um documento authentico. 
é indiscutível, de que se conheça sua verdadeira 
origem. Antes pelo contrario, 

Nads se sabe de positivo à respeito deste r 
trato; são tudo suposições, principiando. pelo 
aucor do quadro, pois se attnbue à Chiristovão. 
Utrecht, pintor hollandez que esteve em Port 
gal. por meados do seculo xvi e onda morreu, 
Tendo produrido alumas obras de pintura apre” 


is, 

itribolr não é afirmar que Utrecht é effect 
“vamente O auctor, mas suppor que o se 
maneira ou estylo da pintura semelhante a outras. 
do seu. pincel, no que concordamos se se atten-. 
der à que O retrato em questão tem um certo 
caracter hollandes. 

Nas d'onde veio este retrato? 

A “procedência mois remota que se conhece é 
de que elle pertenceu no conde de Farrobo € 
que, alquerido por elei D, Fernando, 
deu, em 1866 à Academia de Bellas Artes de 
bos, onde paisou para o muteuy quando este 
se organisou em 1883. 

Edo. quanto ve sabe a respeito deste re- 
trato, O que nos. parece pouco. para se aceeitar 
sem diseutsão, se discussão se póde tentar sobre. 
tão duvidoso documento. 

“à falta, sem duvida, de outro retrato é que deu 
a exe mais ros de aihenucidade, mas es 
já hoje não existe, pois apareceu outro 
com hear fndamento, por vi da famia do 

inde navegador. 

“oi o gr, conde da Vidigueira que deu cohe- 
cimento delle e o ofereceu a El-rei D. Carlos, 
pois. um retrato de familia, que terá mi 
auihemicidade que outro qualquer, ainda que sé-| 
garamente não foi pintado em vida de Vasco da 
Gama, e muito menos por artista de numé, o que. 
facilmente se reconhece uma & outra. jo 
anachronismo do traje, à principiar na crus de 
Christo pendurada sobre o peito com uma fita, 
quando i'aquelles tempos «e usava em medalhá 


“com collar () e acabando na, 
recta, que poucos creditos pás 


de ami o as ias res 
ado dm Romem de 
doa idade em que 


or onde escolher, 


Jeitores, seguindo q 


a o qual apra 
e vê no retrato de Vasco de 
domo á coleção d 
nda, que extá no 


ais 
do dna 


livro, hoje pertencente 
d'onde a srs Carolina 
copia fideltssimo 
a Publica de Lisbon, 
Eis o fundamento 
mos, sem pretensões de que 


o retrato que hoje public 
de e ele seja a ultima par 
ficarmos bem com a 


botando Investigar O que 
Pavia ara não acceitar-mos 


sssados em je 


nossa. conscienci 
Sobre o assumpio havia, p 
Sem criterio, erros porventura 


rue —— 
VASCO DA GAMA 


“lu de muitos heroi 
jo ma sua mão pode- 
o superior dos esfer- 
Pdos ses conterraneos: 
dnio a puerilidade dos 
rabo, pdlos seus deseo- 
“io Velho mundo; Bar- 


a é energias aventuro: 


o dezes d Índia, estabe 
recidente o Oriente, 
à desde Alexandre: 
idando o globo, de- 


bememeritos da 


tou a destemides de 
o tragico é lamentavel 


mães 6 lhes de o xando-osle- 


fim, poupou no menos os outros 
var'a cabo a sua subl 

Nem sempre à pal 
seus grandes homens, 0 es 
“ereando uma nova rel 


ido Justa com os 
o oder, por 
Tagpa, é certo, dos 

o antidos, coloca nos 
ses sublimes semi 
to Cito e lomensgens 


mestno modo se mi 


Como se criou e 
perante quem a hum 


esc cêalia Canas colar ao 


citosa é reconhecida? não É facil dizelo. Os 
Lossos antepassados, mais homens de acção que 
de gabinete, poucas & escassos memorias nos dei- 
Sar dos Seus princípios e feitos. Os monacaes, 
Zeaisrepousadose priacipaes depositarios da arte 


De games da palria, precisa revestir-se de uma 
Eua de tenicidade abnegação, para arran- 
Gafisa por ibra dos innumeraveis Eódices con 
Seade nda ma 5a descones is Es 
témies dos wrehivos, Dé trechos memorativos que 
Metctrvam de ho nesse labrrindio de obscuri 
dade. 

"elzmente outros pesquizadores a par é passo 
tem ajuntado algumas pedras para à reconitru 
dão do edificio. Vamos pois aproveitando, além. 
dotnosso peculio, o que encontrarmos de util nos 
alheios 

De Vasco da Gama, que havia de encher o 
mundo com seu nome, apenas podemos conjectu- 
rar fundado a opa, lãs plausível da maio 
gs escriprores, que nasceu na, outrora, vila de. 
Sines; assentada à borda do Octano Atlantico em 


uma peque 
onde o 
o Sinos 

Pertencia a maritima vila 4 Ordem da cavalaria 
de Sasetlago, uma das mais pujantes no nosso 
Páiz depois da sua separação ds de Castell, com 


formava um só corpo. 
le pouco mais de cento e noventa 
ju Castello « casas rrelle para resi- 


formas ficou conta 
Orago é o Santo Salvador. 
Néºtermo da villa havia algumas capelas, das 
quaes a mais antiga e mais notavel, que ainda 
Roje existe, é a de Nussa Senhora de Salas, ou 
das Sala g 
“Segundo a falta de respeito que no nosso pair 
sempre se votou às edificações « outros monu- 
mentos antigos, sobre os quaes reis, ecelesiasti- 
cos, fidalgos, povo, architectos, mestres de obras, 
éte” exerceram durante seculos a sua acção vam- 
dalica e destruidora, tambem a singela ermida sof- 
freu ataques profundos na sua estructura e dimen- 


À capella foi fundação de D. Vetaça, que os 
nossos escrevem Bataça Lascara, Ery esta prin- 
cera, neta do imperador Jofo Ducas Vetace, cu- 
jos filhos, pela usurpação de Miguel Paleologo, 
perderam” o throno do Imperio do Oriente. Em- 
Quanto este inutilisava o filho de João Ducas 
Segundo. o barbaro costume da epoca, mandando 
arrancar-Jhe os olhos, à im a princeza Irene, era 
salva do cataclismo da sua familia, por alguns. 
amigos devotados, que a conduziram a Genova, á 
protecção de cuja republica se acolheu, Casando 
Ei com Guilherme, conde de Vintemígiia, teve a 
D. Vetáça. Passado tempo, ou porque q Conde 
houvesse fallecido, ou por outra qualquer cir- 
cumstancia, tendo. tido novos receios de perse- 
Euicão, deixaram as duas princezas Genova, € 
Vieram para smais longe, acolher-se no favor dos. 
reisdo Aragão. Cl 

Recebidas e favorecidas, como era devido sua 

é qualidades, breve entrárám na int 
familia real. D Vetaca creança ainda, 
infanta D. leabel, a quem. 
ligar-se, so- 
A 


Sines, ande ém cumprimento de tm voto fundou 
a Capella, Temos duvida sobre esta circumistan- 
Cia, Efectivamente D. Izabel esteva) para partir 
por már, porém 9 rei seu pae muito avisadamente 
mudou: b plano da viagem e dirigit-a por terá. 
Não é muito de presumir que a joven rainha viesse 
pela viá terrestre, € deixasse a sua amiga e com- 

anheia pari por mar sto Passava-se em 1382. 

erdade E que D. Vetaça foi uma ou mais vezes. 
a Castella « Aragão em missão diplomatica e po 
deria ser que então se desse aquelle successos O 
que não admitte duvida, porque assenta sobre do- 
dimentos irrefragavels, É o seguinte 


Em 2 de novembro da era de 1326 ou A. Ch. 
1285, o Mestre da Ordem de Sanct'lago D. Pedro 
Dias” dava, em Leoo, par escambo, a D. Vetaça e 


Desa marido Martim Vanes os herdamentos que 
faviam sido dos filhos & filhas de D. Thereza Gi 
filha que foi de D. Gil Vasques; e que vinte e tres 
amos depois a 3 de nosembro da era de 1349, 


A. Chr. 1311, 0 mestre D. Diogo Moniz, no Ca- 
dido celebrado em Merida, fez doação á mesma, 
naturalmente já viuva, da villa e Castello Sanet' 
Jago de Cage, pelo logar de Vilar e por inte 
mil maravediz que della recebeu para a guerra 
com os mouros. Ainda trez annos depois, a 25 de 
maio da era de 1352, A. Chr, 1314. lhe fez mais 
doação de Panoias pela terra de Vilslar, comtanto. 
que as deixasse à Ordem em seu testamento, D. 
Vetaça falleceu nos fios de 1357, princípios de 
1338, por isso que 3º feira to de fevereiro da. 
era dé 1376, A. Chr. 138, 0 seu testaimenteiro 
Rui Paes, apresentava em Santa Maria de Alcacer 
o testamento e as referidas Cartas, farendo por 
conseguinte com ellas entrega à Ordem das refe- 
ridas possessões. 

Como Sines era então do termo de Sanctlago. 
de Cacem, O mais natural é que à princeza qui-. 
Zesse assignalar alguma sua visita no pequeno. 
logar, fundando a capélla.| 

"O fome de Nassa Senhora das Sallas, vem pros 
vavelmente de alguma imagem com que na po- 
voação d'aquelle nome, muito celebre nos roman- 
ces dos setê infantes de Lara, () por onde a pri 
Cera passaria em alguma das suas viagens, fosse 
presenteado. Nossa Senhora dos Sallas, sé diz é 
Cliama em todos os documentos particulares & 
officines que se conhecem desde então até hoje, é 
não sabemos quem foi o desastrado que ideou 
uma transformação de Sallas para Saivas, que 
nem chega a prestar culto a alguma vaidade, mas 
É apenas um elemento para a desorientação his- 
toriea, . Vetaça nunca sonhou com as salvas que 
havia. de algum dia mandar dar 0 famoso almi- 
rante, limitou-se a oferecer um symbolo à invo- 
cação dos pobres pescadores. 

ara terainarmos com D Vetaça, diremos ainda 
que a sua amisade com à rainha foi tão certa e 
profunda, que esta, 4 nomeou por um dos seus 
stamenteiros. D. Vetaça parece ter fillecido em 
Coimbra, onde jaz na Sd Velha, em sepultura pro- 


pri. 

Em Sines cremos que ha pouco tempo, polca 
ou nenhuma lembrança havia tambem de D, Vez 
taça, 

Apesar, porem do que dizemos e consta dos i- 
vros da Ordem de Sanct lago, É certo queçna fuce 
da capello, acham-se implantadas duas lapides, 
uma tem as armas dos condes da Vidigueira, ou. 
ara à seguinte inscripção* Esta casa de nosa Som 
das Salas mandou Jaser o mto manyfico. Sor dB 
dosto da gama códe da vidigsen almyráte use 
rey das dias, E 
Jo Jc no em do moso So ita xs de MONS, 

"os herdeiros do grande homem commetteram 
este artentado entre 1533 e 1554, porque na Vi 

tação deste primeiro anno, ainda não havia tal 
inicripeão ma capella, sendo por tanto ella falsa, 
pois em 1529 já Vasco da Gama erá fallecido, 
Se se fizeram Brandes reparações por disposição — 
tesgamentari, a expressão devia sr outra 

É certo que o mestre de SanctIngo D, Jorg 
mandou tirar a inscripção, por ser falsa, mas ape- 
Sar de ter-se repetido essa brdem varias vezes pos- 
teriormente, nunca se cumpriu. 

O erro ficou e permanece, 

O pne de Vasco da Gama, Estevão du Gama 
de uma estirpe de nobreza de segunda ordem, 
pelo seus derviços no pais e da rei foi elevado 
fidalgo da cast real, covalleiro e Commendador. 
dlaquella Ordem, tendo tido a alcaidaria mor de 
Sines e depois a de Sanct'lago de Cacem (3) eto, 

Casou com Izabel Sodré, filha dé João de Re- 
zende, provedor das" vallas « lezirias do Ribatejo. 
é de tua mulher Maria Sodré, filhu de Fradique 
Sodré, de origem de uma familia genoveza, ao que 
parece, 

Mostra-se actualmente em Sines uma casa, onde 
se diz haver nascido o grande homem, Esta e ou- 
tras tradicções, sem fundamentos serios que as au- 

«thentiquem, cremo-Jas, cm muitos cascs, forjadas. 
muito modernamente, isto é, n'estes ultimos cen- 
10 é cincoenta annos. por algun» erúditos, que: 
julgaram supprir assim com. falsos pontos de 


(Por exeriplos Za tas sb ar 
e a fere Botto 


100 


O OCCIDENTE 


CENTENARIO 


DO DE 


COBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


SINES—A FonTALtIA 


jas doar. H. Vilhena) 


[Vidé artigo Vasco va Gaus) 


| 


SINES — Eaneia o Non SHHGRA DAS Satiar 


sta, a inamidado de memorias que encontravam. A verdade, porém. é que deste esquesimento e filho, prim ou e ox segundos o que 
Ni dlsetiemos, nem Impugniremos O Dot; — désias duvidar são o proprio here se hos nos seram é crude o haviam fi, 
Parque somos partidário. enthusinai UAs tra 05 principaex culpados, porque, se haviam de le. cusnvam-nos muito trabalho, múito exame, e muit 
eos me conservadas: de tempos inmemo- gar. nos a relação e memocias dos seus hctus e solução hypothetica e não 

rins, Sida, como a déicaram Cristovão Colombo e sen Embaládo ao som do, bramir do ima, vendo 


na su infancia e juventude! 

vagas ora galgarem é co 

brirem as praias, ora retira! H 
ue abando- 

m embater. ] 
e avultar em outras, ouvido 
os contos e relações dos ma- 


od ação Em es 
pondia o prior de Sines, Ale- 
andre “Bernardo. Mimoso, 
larga é muito cortectamente 
ao “questionário. que. por or- 
“em superior fora diigida a 


a Pera E RE | 
para formação do Dice! q repletos de a ; 
Pio Guogprapiito do PB: Luiz grave de commoções, depor 

Cardoso, por haver sido des- a sun offer 'recônhes , 
truído, por occasiha do ter- mento, o ent DO - 
temor Me 1755, todo 0 mas tar dy Neneranda imagem 

teriul reunido poucos anos Senhora das atlas, ou no du 
antes para aquele eleito egreja do" Salvador, cedo se! 


the devia despertar a voca- 
gi pelo mar deseja das 

eve ter recebido u educa- 
que por aquelle tempo 
recebiam 05 Outros mande ? 


Uma dás perigunts Gral ne 
a tevra inha, produzido, al- 
pum. individuo insigne com. 
especialidade em armas, le: 
tras ou virtudes, no que o ei- 
claréeido parocho respond 
à seguinte: Não ha notícia 
que nesta. terra Hlorescessem 
ala slstni ola çom 
especialidade insigites em ar 
ut, lts ou ide, 57 
dizem alguns escriptores am 

os que esta villa padecera 
artírio Saneta, Celerina, 
impérando Dominiciano ; ou 
tros a fazem tambem natural 
da mesma terra. () 

E mois nada, O que prova 
que se no seculo Xv ou st 
alguem sabia em Sines que 
Vasco da Gama bavia alli 
siascido, esse Íneto tornar 
completamente, desconhes” 
tlo durante mais de tres s 
eulos ná localidade, até q! 
Francisco: Luiz, Lopes, em 
15850, lho recordou êm o seu 
opusculo, hoje difficil de en- 
contrar, Breve noticia de Si 
es, patria de Vasco da Gama, 


dos serôus do 
ue o bom Garcia 


neioneico. Havendo 
scião por Si 
amnos quando D, Affonso Vs 
bina Doda 
dos reis de Castella, se intic 
aba ça sect: 
porte di nobpora castelhano 
te que, tomando à voE de 
Tia ade Sosa 
mãa do fallecido rei Hen: 
que IV, ses Fi 
Tea para pobesteae mais 
seu faido, eo 
'ernando de Aragão, reuni 
Bien a ão cs 
E ; ego ue srs op 
1 Pela mena maúeica ae tono ondo uma seria resistencia 
OE nd GAoni Ve Et, tendo de 
e Ti CARE “oiee Ena pe Sad he a SE eg od po 
ça Es RR cos nd Cuiel e 
em reconáce quê 
"suas forças não eram suffi- 


Pa a a paganiaRo sd fa) 


O OCCIDENTE 


cientes para a ficção que intentava e ordenou 
do filho que fosse; som as hostes que ficára or- 
denando em seu aúsiio o 
* Bartira O rei em ab 175, e 0 principe foi 
juntar-se-Jhe em fevereiro de 146. 

E) nesta oecusião que como dissemos em outra 
parte 4 tomam areas os mancebos da nobreza do 
Teino, os Albuquerques, Pachecos, Almeidas, Cu- 
nhos, Noronhas, Gammas, Curte Reses etc. e deve 
RR Ae le sic a Gu, es 58 
Suns primeiras arinas. Se se refere a elle um do- 
cumento que publicimos * poderia ter servido de 
alferês em algum dos diversas corpos de tropas 
que formaram os extrcitos do rei ou do prin- 
cipe 

“A este proposito tem-se proferido bastantes ine- 
sactidões, Per alguns Julgado que. não, havia 


mais que unia ou duas bandeiras, quando além da 
Bandeira ou signa real-—que trazia o alferés.mór é 
na sua ausencia ou falta o alferes pequeno, caso 


êm “que está Duarte de. Almeida, que não era o 
alftreg moro bavia ae bandeiras a ordens miz 
Mare, as dE cada terço especie de batalhão do 
EMPOS & as: de quo Arovos de gente mais a 
meo regulares de tropas. Assim não admira que 
apareça varios Indiiduos nomesdos por hate. 
Td tesaio à bandeira, como Vasco da Gama, & 
mas do Que um. que à houvesse salvo arame 
Go das nos dos inimigos, Pode ver que este 
homo, referido: no documnto que publicimos, 
Bão séja 0 do futuro heroe; mas de algum sed 
Romanyno, comtudo não Gusta acreditar que 

Ar 

oco tempo depois, em 1478, passava aranha 
Izabel de Custella Um sálvo-condueto ( Veja a Rev. 
eitada aos portuguezes. Feruendo de Lemos é 
Vaca da Gar pura poderam pastar por Castela 
a anger, cmbo ando em qualquer porto do seu 
Telha Jo que tambem póde tera na fotaro l- 
mirante, e assim todos sum. conhecimento. das 
ds primeiras é tturlasimas nepões, na escola 
do tun da” mocidade portuguesa primeiro, à 
gira de Cnsalias depois a ivturmidade do exer- 
cio das armas mús praças WAfrica. 


Brito Rebello. 


A ILHA DOS MORTOS 


(Comin 


xus havia de castigar 
tamanhas cruelda- 
des. A mortandade 
horrivel, que a lou- 
curados mojros e as 
espadas portugue- 
xas fizeram n'aquella 

NEH Nha de Beth, bradava aos 

cêos vingança. 

Entre as estrophes de epopéa, que tal é 
a historia dos portuguezes na India, que hor- 
rosos gritos de tragedias dilacerantes! 

E 05 homens parecem gigantes e os he- 
roes sobrehumanos. 

E, porque Nuno da Cunha se demorou 
na escusada e barbara conquista, se perdeu 
à emprega de Diu, N'esse mesmo tempo, 
Mostafá e todos os mais turcos que estavam 
em Xael, chegaram á ilha e a fortificaram. 
O estandarte todo negro com uma morte 
pintada, que D. Vasco de Lima arvorou na 
barcaça com que tomou a deanteira, não 
levou a morte aos turcos, mas para elle pro- 
prio foi de triste agoiro, Os portuguezes ti- 
veram de retirar, Castigo de Deus, 

Bem falara a Nuno da Cunha o moiro 
honrado, querendo dissuadilo do proposito, 
mostrando-he o erro de embaraçarse de 
coisa tão pequena como era a conquista 
daquela Tiha de Beth, 

Mas o Governador que havia em Chaul 


ASS em 
acata Educação e Ensino: Vasco da Gama. 


a histavicas. 


A idade de Alfonso de 


juntado á sua armada as duzentas vélas de 
Cochim, decidira em conselho metter todos 
os moiros à espada, para, infundindo terror. 
nos de Diu, delles obter depois livremente 
a fortaleza, 

Como erram tamalavez os desígnios dos 
homens! 

Estava na Ilha um capitão de Ebrei de 
Cambaia, turco, com uns dois mil soldados, 
muita artilheria e munições. Surto o Gover- 
nador lhe mandou recado. Tres vezes o 
moiro, enviado pelo capitão com a resposta, 
fez a travessia das nãos para a fortalera, do 
senhor da Ilha. para: o senhor da armada. 
Não houve acordo; os portuguezes queriam. 
batalhar à força; os moiros queriam morrer. 

Nuno da Cunha de toda a sua gente fez 
seis bandeiras e mandouas desembarcar em 
differentes partes da Nha, Heitor da Silveira 
tomou a deanteira com um esquadrão de 
mais de mil homens. 


Em parte alguma houve resisteni 

Assentaram o arraial à um tiro de falcão 
da fortaleza e ahi se entrincheiraram. 

Assestaram as baterias e começaram ba- 
tendo as muralhas. No dia seguinte prepa- 
raram-se para o assalto, 

Que fariam entretanto os moiros vendo- 
se perdidos, sem remedio? 


Ajuntou-os o capitão e assim lhes falou. 

«Bem vedes, amigos e companheiros 
meus, como tentei todos os remedios quantos. 
a honra e a obrigação me deram logar, por 
ver se podia salvar as mulheres e filhos de 
todos as que aqui estamos, que é o que só 
desejava; porque nós, como somos homens, 
mais havemos de pretender uma morte hon- 
rosa que vida com vituperio, de que não 
podemos escapar, segundo estes inimigos 
estão encamiçados contra nós. Mas, porque, 
depois de todos acabados em nosso officio 
e obrigação, não fiquem nossas mulheres e 
filhos em seu poder, nem as fasendas que 
com tanto trabalho adquirimos, sou de pa- 
recer que antes se consuma tudo a nossas. 
mãos, entregando-as ao duro fogo para que 
as gaste e consuma, e depois, com odio 
diesta magua mais entranhavel e com a ira. 
desta cruesa mais accesa, saiamos aos ini- 
migas e tomemos n'elles vingança d'esta 
deshumanidade, que havemos de usar com. 
nossas proprias mulheres e filhos. E, quando 
todos acabarmos a suas mãos, não lhes ficará 
coisa de que se possam louvar de nós. Assim 
ficaremos um raro exemplo ao mundo: 

Raro se encontra na historia uma tragedia. 
egual. 

Mal 9 capitão turco acabára a sua aren- 
ga, furiosos partiram dali os moiros, cada 
um para sua casa, de espadas nuas nas mãos, 
fracas para se defenderem do valor dos por- 
tuguezes, crueis tingindo-se no sangue das 
mães, das irmãs, das esposas e dos filhos. 

Corriam pela” Ilha regatos de sangue e 
lagrimas. 


A morte estendeu sobre a enorme mon- 


tanha as grandes azas negras de morcego. 

Os corpos dos bem amados juncavam as 
ruas, 

No terreiro da fortaleza juntaram os moi- 
ros quanta lenha puderam e de quanto ti 
nham de precioso, oiro, prata, alcatifas, mo- 
veis riquissimos, joias de inestimavel valor, 
de tudo fizeram uma fogueira enorme. 

Então, brutalmente, sem dó, pegaram 
nos corpos ensanguentados e lançaranvos) 
no incendio. Os cadaveres estorciam-se, 
como se ainda a enorme dôr pudesse pro- 
longar-se além da morte, Arderam as rou-| 
pas, viram-se os corpos nús. Negras colum-| 


nas de fumo subiam em espiraes ao céo e 
tapavam à luz do sol, Braços erguiame-se em 
meio das chammas como a bradar vingança. 


Os moiros foram-se d mesquita e, rapan- 
do as cabeças, fizeram em altos berros votos. 
a Mafamede de morrerem todas vingando a. 
morte d'aquelles imocentes, 

Toda a noite as chammnas crepitaram. 

De madrugada 05 portuguezes encosta- 
ram as escadas ais muralhas e tentaram o 
assalto. Os molros  defenderam-se como de- 
sesperados, fazendo. espantosas. cavalerias, 
Um delles deu a barriga à lança d'um sol 
dado nosso e correndo. pela haste. matou, 
duma cutilada o inimigo, ambos cabindo, a 
um tempo, mortos e abraçados, 

Dos dois mil moiros um só não ficou vivo, 
Quando se deu busca á fortaleza de tantas, 
niquezas ali acumuladas não havia mais do 
que cinzas, 

Dos mortos se ficou chamando aquelta Tha. 

Lã morreu tambem na refrega um, dos 
mais valentes capitães do seu tempo, Hei- 
tor da Silveira, 

E diz Diogo do Couto que deveria ficar 
aquella. Ilha mais famosa no mundo, pela 
morte do heroe portuguez que não pela. 
causa porque hoje é conhecida. 


JC 


— ro 


VASCO DA GAMA E A VIDIGUEIRA 


dazigo dos Gamas 


Biasdado seus assos na cupella már da banda do 
Seampelho, junto ão altar mó [io rio D. Vasco 
der, ju o qr rins Vaio 
es, almianie real deilas, e primeiro conde da 
Videira: não tem entanto Em sa sepulturas. 

O Miner do trade earmelia, a quem se não deve 
admite a denocansia do logar em que ficava o 
Evangelho, ox a epistola, e à certeza de ter tido 
Sberis a inseripédo. da. Gampa muito depois de. 
Se epositarem és ossos do Brando almirante no. 
presbrtero, são  eircumatancias mais que auf 
Bis fará não dar dvidasonre o virddero 
local e que ioram guardados na capela mór 08 
restos montaes de D Vasco da Gama, excepto se 
SE Supposcr que houve mudança dos jasigos de- 
pois He GIado que não é admissível O meimo 
E avaro descrave as outras campas e respect 
vós epituphios, o que veriimos pessoalmente, 


havendo apenas a tranapsisão du inscripções 
do êle inôrdsa do primeiro conde da Vidi- 
guia iram de. Cochim em 1850. e provavel: 
Sente trasidos por algum dos seus filhos, que > 
Tecto pepetid viagens vo oriente. Fora depo. 
Eis eh ata vgreja da Senhora das Reliquias, 
E na lausula dent entrar no contrato feio pelo 
Sugira com ve frades, e que el-rei D. João Ml 


lhe confirmou em Evora em 24 de maio de 1524. 
Concluidi a actual igreja em 1543, é de suppor 
“que D. Miguel da Gama, que mais contribuiu para 


E Soa edificação, se não descuidasse de tesladar 
ds Toisos de eu avô, € mais pessoas de fami 
Parts Cumeiros do novo templo. 

"No presbutero, do lado de epixtolá, n'um e 
nei que lerá pjuso aa de É mer de cem. 

Fido! por 1 de largo € 2 de alto, se di estarem 
BifossDs do immortal Goma: a campa é formada 

quatro loges toscas, apenas alisadas na super 

Feio &m que lo gravado à seguinte epitapbio 


AOVI IME O GUAXDE ANGOXA! 
VTA DON VASCO DA GANA PR 
Gun DA VIDÍGERTMA AL, 
MIANFE DAS INDIAS O 
ESTAR SK FAMOSO DES 
common 


Entre os povos civlisados considera-se dever 
sagrado respeitar” as cines dos mortos é hoarar 
a memoria dos homens benemeritos. Pais os ci- 
nerarios do grande alicante do mar das Indias 
é de seus descendentes não escaparam à torpe 
Gobiça de uma estupida horda de barbaros! 
Deselavamos: cul eua vergonha nucional, mas 
ln é de ta muito do domínio do publico, e à 
mão de narrador consencioso obriga-nos mais 
ma vez a levantar pare do sudario que encobre 
est ch pré 

Eapuléos os frades, foi a igreja profanada, « 
tudo ficou no abandono, tornando se propriedade 
de quem o queria ir buscar com escepção das 
Sfaitos que, oram arrecadadas no goverdo civil 
de Evo O que se não roubou, quebrou-se; e 
“é Aa cinan Nos mortos escaparam, Arromb 
e as campas, rara esporae é fins com gua. 
enições de praia, e desamor 05 ossos em parte 
espolhados pala have lt Ê 

O abhado Antonio Damaso de Castro. movido 
por. amor patrintco, requereu ao governo & 
Ear, ds nos de VR a FG à traslado 
de tão preciosos restos mortães para a igreja dos 
deconyinos deem "O ideia 

“844.0 ministro do reino, pelo barão de 

“Tellveiras "mandou informar o requerimento do 
abbade Canro no governador civil de Beja, que 
então era 0 nosso illntrado amigo e cole as 
demíco, falecido conselheiro José Silvestre Ri- 
feira sobre o escandaloso fico julgâmos poc 
male Conveniente, tranierevar aqui A proprias 
palavras do seu oficio de 8 de fevereiro de 1845, 
Em resposta ao ministro do reino: 

“OM imaginava, eu que na oecasião ventu- 
vom qu Rê er com Fligiono repete pa 
ttiaica admiração os restos moraes do ilastre 
E afamado argontuta D. Vasco da Goma, me es. 
tivesse reservado o sensivel dolocosissimo golpe 
de pessenccar o net de vandalismo mais barbaro 

af entre homens civiliados se tem cometido! 
Rindignação ot nest esto igual À vergonha, ao 
connidbras que portugueses desnuturados se aero. 
fsenem Teroves & estúpidos  profanar o jasigo de 
Ai grand tomem, tulver sómente para despoja- 
Fem se cndaver de alguma joia de valor que 
com Gl tiveste sido. enterrada no tumulo! E, 
Gomtudo, asim havia succedido! Duas das pedras 

E cobrem à sepultura, focam arrancadas par 

ae entada para o jzigo do heroe à monstros 
que não se hovrorkaram de devassar aquele Jo- 
dr sagrado, despediçar o atuúde, roubar alguma 
Sousa Me praço é quebrar alguns dos venerandos 
costas do rfugianimo descobridor das Indias ori 
test Este Erime, que não tem qualificação nas 
divas fumante Tok perpetrado mo anno de náo, 
seflndo me iiomarim o adminiador do como 
lho da Vidigueira e outras pessoas da mesma 
ill: Pergunte como pôde fazer-se sto, qual pro- 
Gedimento se. tomára! em al oecasião Ou como 
Passou inobservado um Facto de tal escândalo... 
Einguen soube dizer-me uma o palava, donde 
Gonclst que ninguem nessa epocha de a este 
Cava a iniportandia que merec € que por outro 
Tudo o vandalismo dos malvados sd foi igualado 
él indolente descuido de quem devia vigia pela 
Eomtarvação de tão precioso monumento. Pene- 
trado de profundo horror e de pungente triste 
mandei infmediatument lavrar um auto pelo adm 
nistrador. do concelho, no qual se lansasse a no- 


tícia do que se encontrou, e é o que acompanha. 
por copia este officio. Em Leguimento ordenei ao 
esmo funceionario que mandasse igualmente 
5 duas pedras que haviam sido des- 

Nimasse O proprietario actaal da igreja 
go não die al ovrar 0inguem at que eu possa 
ke às providencias necessarias. Passarei agora a 
Satisfazer a ultima parte das ordens que , ex. 
mê transmitiu. Parece-me que O governo deverá. 
austorisar-me para mandar fazer um cofre onde. 
Sejom encerrados as ossas que m'aguella sepultura 
Je encontram, devendo na occastão do enterra, 
mento assistir um facultativo para verificar se os 
ditos ossos são todos pertencuntes a um 56 cada. 
ver ou se ha entre elles algum estranho, visto como 
a sepultura. foi arrombada e se encontra ali um 
pedaço de craneo, que parece ser de outro cada- 

No seculo 313, 40 tempo que esses miseraveis. 
praticavam tas octos da mais supina malvader, 
ds poderes publicos, com a maior indiferença, 
ordenavam a venda da igreja onde se guardavam 
os restos mortaes de D, Vasco da Gama, cujas 
façanhas. são e serão sempre admiradas cómo à 
aureola mais brilhante e grandiosa do nusso bra- 
zão nacioaal, 

Apesar das repetidas reclamações do ubbade 
Castro, é das nossas, as cinzas do immortal conde 
almirante ainda se conservaram esquecidas no j 
Zigo profanado até rSto. As resoluções que o go- 
Vero tomou meste anno e a ceremoniadla trasla- 
dação constituem o penvltimo capitulo deste 
apiséulo, e por isso voltaremos à desripção, de 
ir. Alvaro da Fonseca, a quem não podemos dei- 
arde considerar uctorilade docuenta 

«Detronte do grão Dom Vasquo da Gama, da 
banda da epistol, onde está o Prishiterio estão. 
em outro tumolo forrado de veludo preto e co- 
dérto com hu pano de veludo preto debaxo de. 
um docel outrosy de veludo. preto com as a 
mis dos Camas: os ossos de Seu bisneto. Dom 
fransisquo da Gama, quarto conde da Vidigueira, 
que oi eseado coma sr« Dona Leanor Coutinho 
de Tavora; o qual governou a India duas vezes, 
sendo vizo-rei della. Tem em sua sepultura o epi 
pb seguinte: gu jar Dom franco da Cam 
querto Conde da Vidigueira, Almirante da Índia, 
ipo-rei della duas veses, Presidente do seu Com- 
Selho, pentilhome de camera de sus Magestade 
E do seu Conçelho destado que avendo servido sin- 
goenta e seis annos; começando de quatorte, fo 
Saptivo na Batalha de Alesçeres voo acabar em 
orbpeso, mal satisfeito de seu Rey. Foi trasido, à 
Arútta de mayo de seis gent 5 é quarenta is. 

seripção estava pintada na madeira do 

que existe hoje, aberta numa das pe- 

ras que cobre o carneiro do lado do Erangelho, 
E quai a mesma be diz: 


AQUI TAZ G5€ PHANGIAEO DA. GAMA É CONDE DA 
VIDIOVEIRA, ALXINANTE DA IXDIA, VIZONEL URLLA Dv- 
AVES, PRESIDENTE DO Sey cosçatto, 
ESTILO NG CAMERA UE S. NG E DO. 
CONÇELI DE ESTADO, VE AVESDO sENvIDO 58 
ANSOS, COMEÇANDO DI ÚÁ vor CAPTIVO XA NATALIA 
DE ALGAÇSME, VEIO ACABAR EM OnOBRZA 
MAL SATISPEITO DIE SR MES- DONDE POL 

RARO À 30 DE mato 680.) 


O manuscripto de fr. Alvaro da Fonseca conti- 


o terceiro; flho de D. Vasquo da Gama, conde da 
Vidigueira, Almirante da India: e da Condeça 
Dona Catharina de Atayde, que sendo governa 
dor da Índia, em Socovo 3, Mar Roxo, fes cavalei- 
ros 2 no Toro, nhum mosteiro de frades, da or- 
dem de Santa Catlarina de Monte Sinay, que 
pstã à vista do mesmo monte, Faleceo em septem- 
brodensçst 

«Neste carneiro foi tambem depositado o corpo 


+ D. Francisco da Gama escreveu: Rotação do que lhe 
acomiceta wa ciagem ds Esshr até Noçambigu ee 
odeia de Sadri 
EA 


teme 


Tscnarit 
» ora 6x priacipaesD. Alvaro de Casto, filho pr 
og e o de Cabo indo Aude Que 


de Dona Guiomar de Vilhena é, mulher de Dom. 
Francisco da Gama, segundo conde de Vidigu 
e o de seu filho Dom Miguel da Gama, princi 
fundador da actual jereja é convento: Além 
tes foram abi depositados: D. Vasco da Gama, fi 
Jho de Dom Francisco da Gama, quarto condeda — 
idigucira, e de sua primeira mulher D. Maria de 
Vilhena. E outros senhores estão sepultados na 
capella. mór, de que não tive noticias dequi cm 
diante se podem pôr os que vierem 

Aqui termina O manuscripto de fr, Alvaro da. 
Fonseca, elle mesmo confessa não ter podido co- 
her a relação, de todas as pessoas da casa dos. | 
condes da Vidigueira, que ali haviam sido enter- 
radas é provavelmente, no cartório do convento, 
tambem não havia esclarecimento algum a tál || 
respeito, a que frade se soccomtesse : 

caderno ainda continõa, mas já por outra le- à 
tra, dizendo Ds dous srs, acima Dom Miguel 6 
sul mai a condessa Dona Guiomar de Vilhena. 
que fica em cima lunto do altar 
Epistola, ao pé do conde D.Fran- 
fa Gama é nesse mesmo carneiro está à 
condessa D. Leonor Coutinho de. Tavora, que à 
morreu em 23 de janeiro de 648 indo di Vidigueira 
com sua filha, genro é netos, Barões de Alvito, de 
du desastre e lui que se uirdu o couehs com la à 
e com a filha em revez, e só ella perigou, e mor= | 
reo Jogo, e muito em breue, e dizem que com O 
abalo serem falso lhe arrebenta hua postema, Em, 
“os vinte e dous do dito. mes é anno tinhão vindo 
cla e os senhores nomeados despedir-se de Nossa 
Senhora das Religuias com muita f. Deus edêe 
sua gloria Amenm. 

Sgria no escinto em correcção à rei Alvaro 
da Fonseca, ou mudança que se fez depois dos os. 
sos de D. Miguel da Gama e de D. Guiomar para 
o jazigo de seu pae e marido É muito provavel 
ter-se dado a primeira hypothese, ] 

im seguimento, tmas já por uma terceira letra, 
está escrito: «ÃOs à$ de, outubra de G73 veio 
Enterrar à este convento « Senhora D. Maria Mas 
carenhas*, filha legitima dos illustrissimos Condes. 
da Vidigueira o str. D. Francisco da Gama é a sr 
Doona Brites Mascarenhas, esta tico (em 1700) 
em hu caixão forrada de elamalote encarmíúdo, 
está posta em O altar-mor, na parte do evan. 
lho 1, junto do tumulo do graro Dom Vasco dg 

«Ãos 28 de outubro de 1676 morreo o Sr, Mare 

puez de Niza D, Vasco Luis da Gama 1.º Marquez. 

ke Niza e veyo a enterrar a este Convento, e está 
sepultado, no meyo de choro da eapellamór, 
como declara o epitafio da sua sepultura», k 

“A Jetra desta mota é de outro alictor que não. | 
transcreveu o epitaphio, aberto n'uma bella cam 
pa de fino marmore, com as armas dos marquezes 
de Niza, muito saitntos e ornamentada, o qua 


=yirauEaA, 
= se 


SANGUE DE NIZA E SEM ALCA, 
NE DAS VILLAS DA VIOIGUEHHA, POVOVA. 
DS, CONMENDADOR DAS CONHENDA 


DO TERÇO DA VILLA DO VINIOZO, DOS 
CÍ GUAMOS DR ESTADO E GVERMA, DESA 
E AVITAS TODAS 
05 ES Hs SORO NV, D APROXAO Vi, DA MAIA. 
RT 
ENIZA, DO PRINCIPIO. PEDRO, E RSTRIAEIRO NOR A 
SPRINÊEZA JD, MANIA MANCISCA HAN. DIE SANA, 
VEADON DA VARENDA E DA IVSTA 108 THE 
SBSTADOS, ENDAIXADON O FOI NVAS VEZES 
EM FRANÇA, ONDINÂNIO Xe EXTRAORO 
É NOMEADO DE OREDIENCIA ADO 
PAS VIANO Vil E INNOCENCIO X 501 5.º NETO 
DO GNANDE Di VADO DA GAMA, ES- 
AMDON DA INDIA E REY 1.º ALMIRANTE E CONDE. 
DA MDIGORINA; ASCEU A 1 DIE EETENO DE 1GIAL 
E VALEGEV A 28 Di OVIVINO DO ANNO DI 1676 


Gom a mesma letra continua o caderno; 
«Na mesma sepultura está o corpo do Sr. D 
João da Gama, seu filho, que morreu nesta vila 
»Nesta sepultura está tambem o corpo do St 


2 Di Miguel da Garoa vei da, Ind pa sua nt fal 
Sado anta era Ena Il 
Ea ASA a E qui Moo a vei Soho 
Do Francisca da Gaia. Gaspar borra 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


vasco da Gama 


e din ci 
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O OCCIDENTE. 


JD. Francisco Luiz da Gama, 2 !marquez de Niza, 
[ie morreu em Evora, em casa de seu irmão O 
4 Arcebispo, em 14 de Agosto de lgo7n. 
O manuseripio termina narrando ainda mais 
um milagre da Senhora das Reliquias, acontecido 
a 3o, de agosto de 1752, e está autheoticado com 
à assignatura do vigário-prior ir. Lune Pantoja. 


Trasladação dos restos mortaes 
de D. Vasco da Gama e Lui; de Cauões 
para st Igreja dos Jeronymos em Belem 


Teve logar em 1840 a profanação dos jazigos 
RR a cipal mar e erutelto da ipreja do 
ex convento de Nossa Senhora das Reliquias, da 
| Vidigueira No anno seguinte, a 20 de setembro, 
fez-se a arrematação em hasta publica da cêrca € 
edificios, onde a incluída a igreja, o que desper- 
— jgu o ator patio de varios cidadãos que pedi. 
É ram a trasladacão, pelo menos dos restos mortaes. 
| do heroico descobridor do caminho maritimo da 
É Idi, para um monumento nacional, como tri- 
É duto de gratidão pelos seus gloriosos feitos. 
Iniciou a cruzada o abbade Castro e Sousa, di- 
rigindo em 24 de março de 1844 um requerimento 
dl camara dos deputados; e como este não surtiu. 
efeito, renovou, em 26 de janeiro de 1840, O pe- 
dido dos dignos. pares do reino, para se fazer a 
 trasladação das preciosas cinzas do immortal 
D, Vasco da Gama para 0 templo de Santa Maria 
de Belem. E ne 
Do primeiro requerimento mandou o ministro 
do reino ouvir, como já dissemos, o governador 
= civil de Beja, José Silvestre Ribeiro, que foi ao 
extincto convento de Nossa Senhora dus Reli- 
quias, é pessonlmente verificou 05 desacatos. 
idos nos tumulos. Mandou levantar auto 
elo. administrador do concelho, historiando os 
fetos; assistiu no encerramento dos jazigos, 
mnidando collocar as campas d'onde lhe pareceu 
que haviam sido arrancadas; e intimon o novo. 
proprietario para não consentir a abertura dos 
 Cameiros dos. Gamas até ulterior resolução do 
governo, de Sua Mugestade. O relatorio do illus- 
dire magistrado foi enviado para o ministerio do. 
reino em & de fevereiro de 1845, informando da 
urgente necessidade de deferir o requerimento. 
do abbade Castro e Sousa; mas cireumstancias, 
que não podemos apreciar, fizeram que nada se” 
resolvesse sobre tão importante assumpto. 
Em janeiro de 1871, numa conversa que tive- 
mos. com o marques de Sá da Bandeira, que ta- 
manho culto prestava às glorias patrias, lamentá- 
“mos o esquecimento em que tinhamos as cinzas 
de homens, dos quaes a nossa historia tanto se. 
ufanava, sendo dos mais notaveis o descobridor. 
lo caminho maritimo da India, cujas cinzas esta-. 
“yam arrisendas à perder-se por ter sido vendida a 
igreja, onde se guardavam, O marquez, desper-. 
tando em brios, disse-nos: «É preciso atenuar” 
esta vergonha: vá da minha parte fallar com o 
marques d'Avila e Bolama, e disponha-o a pro: 
smover a trasladação dos restos mortaes de D. Vas 
co da Gama. 

O nobre marquez, então 
lho de ministros e ministro 
da melhor. vontade aos desejos de Sá da Bandi 
* ra, e no dia seguinte Iavrou-se o decreto nomean- 

do à comissão. 

Os trabalhos da commissão forum inaugurados. 
pelo mesmo ministro, do reino, n'uma das salas. 
do ministerio, na quinta feira q de março de, 
1871, pelas onte horas da manhã, havendo mais 
sex Ressões, 2, 5, 13 € 22 de maio, 5 de junho, 12 
é 19 de julho, em que se entregou o relatorio e 
— projócto do programma?. Dias depois demitiu-se 
O mimisterio Avila e o que o substituiu mandou 

a papelada pera o limbo, — 

or essa  occasião o distincto architecto, o sr. 

“de Castro. fez um desenho, para o fumulo 
encerrar as cinzas do primeiro conde 


ssão tinha tambem o grandioso pro- 
| jecto de propôr ao governo que se fossem collo- 
tando annualmente identicos monumentos, nas 
paredes lisas do corpo da igreja dos Jeronymos, 
| Gom os restos mortues d'essa pleiade de heroes. 
que na india secundaram os planos do famoso 
descobridor, fundando e consolidando o grande 

| imperio portuguez no Oriente. 
Era unia idéa patriotica e a nação não deve dei- 
axar de cumprir essa homenagem a tão insignes 


E 
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acabo restêsmarais de D. Vasto da Gama para 
Ra e 
ado Os rir 
PR 


varões, que com a major abnegação se sacrifica- 
ram pela patria. e cujás façanhas não sô Portu- 
gal, mas O mundo civilisado admira, 

Decorreram nove annos. 

À Academia real ds sciencias, na sessão de 
assembléa geral de 13 de abril de 1880, ouviu ler” 
uma representação, elegantemente redigida pelo. 
Seu secretario, 6 st. Latino Coelho, pédindo ao. 
governo para que fizesse parte dos festejos, que 
se estavam preparando para solemisar o terteiro 
centenário da morte do grande epico Luiz de €; 
mões, à trasladação dos scus restos mortaes con-| 
junctâmente com os de D Vasco da Gama 

A Academia renovando o pedido procurava re- 
parar à falta de gratidão nacional para dois dos 
maiores vultos da nossa historia, o celebrado 
cantor dos Lusiadas e o heroe protogonista do 
poema, que abris por ntares nunca d'antes nave- 
“fados às portas do Oriente. 

O governo de Sua Magestade deferiu a repre- 
sentação da Academia, em officio de 1q de abril, 
€ incúmbiu a mesma cerporação de organizar 0. 
programma para se levar a eífeito a dupla trasla- 
dação. Na reunião da seguinte assembléa geral, 
foi: nomeada uma commissão para coordenar o 
projecta do programma, de que fizeram parte os 
Srs dr. Thomãs de Carvalho, Latino Cosiho € o 
auctor deste estudo, a quem foram conferidos. 
tambem plenos podéres fara. combinar com o 
ministro do reino o modo de 0 executar. 

O governo pela carta regia de 18 demaio appro- 
vou O programma e nomeou-nos commissario re- 
fo, paca o fazer cumprir em todos os seus deta- 

À Academia ainda teve outra assembléa geral 
para nomear dois socios os srs. Pinheiro Chagas. 
& Frederico Augusto Oom, os quaes, com 0 com-| 
missario regio à representassem na exhumacão e 
transladação dos restos mortaes de Vasco da Gamma. 
na igreja dos carmelitas da Vidigueira ; e elegeu. 
outra commissão, composta dos srs José Silves- 
tre Ribeiro, Vilhena Barbosa e Silva Tulio, para. 
receberem no convento de SantAgna a uma, de- 
positada numa das capellas do coro debaixo, onde” 
se achavam aguns dos ossos de Luiz de Camões. 

Obtidas as licenças do sr. conde da Vidigueira 
e da ex ee sra D. Marianna da Assumpção da Gama. 
Lobo Gil de Macedo, proprietaria do extincto con- 
vento das reliquias, saimos no dia 5 de junho. 
para, à estação de Cuba, acompanhando-nos, na. 
qualidade de secretario, o nosso bom amigo e col- | 
lega dr. Sousa Viterbo. Eramas alí esperados pe-. 
los srs. D. José Gil de Macedo, visconde da Ri- 
beira Brava é engenheiro Falcão, gue nos condu- 
iram nas suas carruagens para à Vidigueira, hos-. 
pedando-nos nas casas que tinham sido convento. 
de carmelitas de modo que nos serão sempre. 
gratas as recordações dos. inumeros obsequios. 
que aquelles cavalheiros nos dispensaram, con- 
correndo tamberh para dar à solemnidade nacio-, 
nal a maior pompa e esplendor. 

O povo vidigucirense não teve a menor idéa de 
se oppor à saida dos restos mortues do grande 
almirante do mor das Indias, como disseram al- 
guns jornaes de Lisboa: pelo contrario, associou-, 
se com enthusiasmo à sua apotheose. 

Na manhã seguinte levantou-se a pedra da se- 
pultura, que tinha a inscrinção: AQVI AZ O. 
GRANDE ARGONANTA D. VASCO DA GAMA, 
PRº CONDE DA VIDIGVEIRA, ALMIRANTE. 
DAS INDIAS ORIENTAIS E SEV FAMOSO 
DESCOBRIDOR, na intenção de se descreverem. 
as ossos que ali sé encontrassem e acondicional-os 
convenicatemente na urna de sandalo fabricada 
no arsenal da marinha. 

Nessa occasião um telegrama ! do sr. conde 


Achando nos incumbios da trasladação + tendo como 
agjento: e de secretario. o nosso Colicga € 
er medico, ral se explica a 


“epaltoca, cuja inseri 
DP Paco da Cama dever 


ansemirmos responcaryindade que nos não compcte cspi 
Samos o que ds paso: 
Conde da 


Raeiaisos combinado com o 
Eodira tmos juntos mae por motivo 


Como eltender mas assuma à grave respossabildas 
SER dimachã porgõe so então Ba à, primeiro comboio 
asierae à primeira parte d0s desejos do er. condes e 
emquaniá à segunda cosvenceu-sé cile depois que o o- 
Esrtde honra efa atras das cinras do principe dos poetas 
Eenggucieo como estaca no prograrima, é não ndiante 
perssadia. 


da Vidigueira fez suspender estes trabalhos é en- 
errar 0 jazigo. 

É para lamentar que este incidente obtasse 
ao estudo ostevlogico das restos mortaes ali en- 
Gontrados, sendo de mais a mais encarregados 
“esta comtimissão dois medicos, 

As recolhidas do, Espirito Santo da villa ni 
poscram à menor dificuldade na cesencin da ima- 
gem de S, Raphel, que na descoberta da India. 
ômaça a proa da nan de Paulo da Gama, mos- 
trando cotado certo pezar de que o menino To- 
bias, que lne haviam addicionado, o. não ncome 
ppnbasse aquela prcisão tiunphal para 

No mesmo dia, à tarde, chegaram ao ex-con- 
vento das Religuias os dgis socios da Acndemia 
real das selencias, os srs. Pinheiro Chagas e Fre- 
dérico Augusto Oom, que com o respestivo de 
gado constituirm a comissão que a devia rep 
Semtar, é juntamente o sr. Rodrigues Gosta, pre- 
“dente “da. comissão executiva da imprensa, 
promotora das festas do cemenario. 

Na manhã do dia 7 tomou à levantar-se a cam- 
pa, estando presentes o sr. conde da Vidigueira, 
Commiseão da, Academia, representante dn im 
prensa, D. José Gil, visconde da Ribeira Brava, 
Engentiiro Falcão, dr. Sousa Viterbo, e outros 
cavalheiros, e apenas houve tempo de se encer- 
Trem os oisos ha urna, observando-se irem ca- 
Veiras, femurs e tibias que pureciam correspon- 
dentes a quatro esqueletos, Em seguida a ma 
foi colocada ma eos que estava armada no crus 
eiro, é postaram-se duas sentineilas de veteranos 
dia mariah de guerra 

Pouco depois começaram a afluir 00 convento 
ranchos dos povos cireumvizinhos, e muitos vehie 
Culos conduzindo os personagens mais qualitica- 
dios do districto, Às nove horas chexou o chefe 
de "estado. maior da divisão, o coronel. Abre 
Vianna, € em seguida o regimento de infumeria 
17.€ um esquadrão. de envallnria 4, que vinham 
idemar parte do cortejo, sonforme determinava o 
programa. ; 

O dia estava esplendido: à tropa abivacada na 
frondosa alameda em alegre convivio com os gru- 
pos campesinos vestindo as suas galas dominguciz 
Pas; nas janelas e varandas do extincio convento 
a senhoras com vistovas oiletes, os cavalheiros 
com as fardas de gala, que 05 raios solares relle- 
cium em brilho, é emi Baixo ox Serviçaes na nzac 
fama do. trabalho animavam aquelhe encuntulor 
panorama, 

As dez horas é meia o sr. conde da Vidigueira, 
commissão da Acndemin, representante da, imo 
prensa. governador do bispado dr. Boavida,dtom- 
Pambado com o clero, governador civil secretario. 
Beral e outras aueroridndes civis e iiltares, & 
árande mumero de cavalheiros do districto, to- 
maram logares na igreja, começando a ceremonia 
religiosa que, apesar dk ser toda funebre, Como. 
ordéna o “ritual” para 0% restos mortaes de um 
Ghristão foi uma verdadeira apotheose ao heroico 
navegador. 

iminadas as orações, lavrou-se o auto de en- 
rega da urna ão commiksario do governo pelo 
Sr Seonde da Vidigueira e em seguida quatro. 
Aeteranos da marinha tomaram os argolas da urma 
envolta ma bandeira. das. quinas, seno distribui- 
dos os cordões ás nuctoridades e pessoas mais 
aotavéis do districto, é assim a conduziram pari 
à coche de gola no abr festivo dos sinos, dai fiz 
Pandolas, é do hymmo nacional tocado pelas duas 
Plilarmonicas, banda militar, tambores, cornetas. 
E arios, prestando a tropa à continenia da or- 
cdenança. 

Rompiam a marcha dois batedores e um pi- 
quete de cavalaria, seguiam se as carruagens com 
Eauetoridndes, commissões e convidados, depois. 

che com a urna coberta com à banuléira na- 
alt imagem de 8. Raphael, fechando o cor. 
tejo o esquadrão de cavallarian.5. o regimento 
de infamtéria 17 

O Sequito. 14 imponente, caminhando sempre 
catre aihs de povo jubilaso, tanto nos vales, como 
trepado pelas colas de verdura, formando ma- 
Faulihosas ondulações e causando no conjuncio 
Cncantador panorama. A E 

"a Vidigueira, numa praca arborisada da villa, 
parou o cortejo para solemnltar a collocação di 
Pedra fundamental da casa para escola, que O o 
Péquo ali mandava, edificar, é que devia denomi- 
Darese de E VASCO DA GANA. Abi discursaram 
De Zee. Pioheiro Chagas, da Academia das scien- 
Cias rodrigues Costa, presidente du commissão 
Sestutiva da, imprensa, é Fialho Machado, depu-, 
tado “pelo circulo, demonstrando, todos quanto. 
Aquele monumento civilisador poderia no futuro 
S$P0 padrão mais glorioso levantado ao grande 
Home que, pela audacia, €, ainda mais, pela sua 
superior Inteligencia, logrou abrir as portas ma- 


ritimas do Oriente, dando assim incremento ao 
Cominêreio e“ eivlisação: moderna d'aquelies 
Povos 5 

"eeminada a ceremoniay o cortejo tomou a 
pós a minah é ehegou a Cuba ao pôr do sol, 
o 9 urchanjo foram, depositados no salão 
oro bodo cspreçso armado em camara árden- 
Co no Nara dutântE noi, velândo, duas 
Sabine de veteranos da armada. 5 

ne as dente pelas. oito horas da manhã, 
largou o comboio da estação, levando nas cara” 
Pao ão sequito o som das musica, tocando. 
nto nicional! das sirandolas de foguetes e 
de amianto vivas dá multidão de gente que 
A hot uido, As margens do trajecto estavam 
ami gunenêcidas com grupos de habitantes 
a nha, que em expansiv jubilo 
Saabon b premio nasua passagém, 

a é de Alto houve uma pequena de 
moça Suns o camara desta vila depositar sobre 
ora Pari formosa coroa, recitando o seu presi- 
As ema patriota locução, a que respondeu o 
dn pao da governo « delegado da Academia, 

Ni eita barreiro onde chegou o com. 
bois dépoia do meio dia, estava postada, como 
heloda e" honra unia força de caçadores no 1. 
Seado ao lado a! plilarmonica. Capricho, é ahi 
ev ode Menta. cerimonia, reúnindo-se fo 
PES corponsão dor fics de mari, 

evândo % s9a! irao o vice-aimirânte, comam: 
a ger da, armada, visconde de Soares Fran 
e espeto mini o e mrquer de 5 
is, 

ritos mos do grande pavegador, com à 
magos o arena S. Raphael, embarearam na 
ao pet, aaa, com toldo de damasco, é à 
a catbmumodou sa nos. pequenos vapores 
oro aveRando para corveta Mindelo, do 
Conama o digno, capitão de Fragata Craveiro 
Eneas ashava fundeada no, canal, inde- 
o guas da marés À urna fot retebida 
Ds UE iblemnidades, a gente nas verga e 
Som féies du navio, do póralo, de onde à con- 
iram para à praçude ares, collocando- n'um 

avilhão oriiado. Com bandeiras e trophéus mi 
Jtares, À entrada do cofre o navio embandeirou 
a arco, firmando no tope grande a bandeira de 
amitant, a guarda apresentou armas, tocando & 
Tamo nacidanl a eharanga o. corpo de marie 
Alcico “e a pragas da companhia dos guantas 
ainda oem dra à guarda, de honra 208 restos 
mortuee do primeiro almirante da fndia 
A eorveta levantou ferro mavegou rodeada de 
nimansos barcos de dilisrentes guneros, movidos 
a vapor é de Nela, tambem Vistasamente embume 
eirdos, dispondo se assim uma esplendida lo- 
ilha, que Hndimeros espeetadores aguardavam 
ancidxo mas mangens do “Tejo. à 

A Borveta, tribendo à reboque a saveira é o 
vapos “Operário, Vela. amarrae a, uma boia E 
Tra. do arsenal da, marina, Neste local ae 
vavão já à ra cora Os Testos mortacu do famoso 
Canto dos: aiadas, que outra comenissão. da 
dendemin ral das setenta, 08 srs José Silvestre 
Rebeiro, Silva Tulio « Vilhena Barbosa, havia ido 
nen o cêro debotxo do. convento! de Sant = 
Anna, lavrando-se o competente auto de entrega 
e Senda conduridn, depois de prestados os sul- 
os da egreja em. Um antigo Enche da ctsa re 
Seguido de ria Cinco com a respectiva comam 
São, Outros socio da academia é varias auetor. 
dades convidadas: para. a, cerimonia, feshando o 
presulto a brigada de cavalaria. 

No geganalEoL recebido O cofre, contendo os 
ritos do ImmBreal cantor dss gloias portugue- 
Zas, pelos dirgetares pornos é chefes de repara: 

70, ncompanhados. dos offices: e empregados 

aquelle ministerio, que o condasiram tolemne- 
gnt para o dae du Si peciiendencio, onde E 
Bareou ma galeoia grande, tomando 0 convi 
“los logor a escoléres do arseral 

ào Mesmo tempo passou de bordo da corveia 
AMíndelo para Bergintim a Urna com os restos 
morines de D. Vasco da Gama, bem como o com- 
Tajes o do goverho, ar conde da Vidigueira 
Sun fim (o capelão da armada, é prsços da 
companhia dos guardas mariohas do desembar- 
Gard uema da cosvera ariou esta do tope grande 
abandeira de almirante, que foi arvorada 0 ber- 
gti, as a 

O cortejo navegou rio abaixo ma fôrma deser- 
ainda bo progiteoa siaritimo, saudado pelo 
povo apintido Mas margens do feio é a hórdo 
Rss embarcações muciondes é estrangeiras, que se 
achavam vistosomete embandeiradas, salvando 
as de guerra com dezestre tiros «a márinhogem 
sn E 

À marcha Huvial produzia maravilhoso efeito: 
era uma solene consagração qe fazia recordar 
elias glanas 


Depois das 4 horas as galestas, bergantins, e 
escaléres aproaram ao caes de Belem, adorado 
Com vistosas galas, onde sguardavam O Cortejo as 
camaras municipaes de Lisboa e Belem, O presi- 
dente da do Porto, dignos pares do reino, depu- 
tados da nação, membros dos tribunaes Civis e 
militares, commissão da imprensa, generaes, etc. 
Collocadas as urnas sobre carretas de artilheria, 
naval, cobertas por bandeiras nacionaes, ladeada 
a de Camões pelos sócios da Academia real das 
sciencias, membros da imprensa, é da Sociedade 
de Geographia, e a de Vasco da Gama pelos off 
Sines do exerdito de mar é terra, guardas mari- 
nhas, veteranos e outros convidados. Os cordões 
das tbrnas foram distribuidos aos representantes. 
dos classes mais elevadas do estado, dirigindo se 
o cortejo processionalmente para a igreja de Santa 
Maria de Belem, fechando O prestito o ministro. 
da marinha, o commissario do governo e delegado. 
da Academia, o sr. conde da Vidigueira é sua fa- 

é a guarda dos marinheiros. Na rua do tran- 
sito, orlada de postes embandeirados, tendo escu- 
dos com emblemas allegoricos intercalados com 
os retratos de D Vasco da Gama é de Luiz de 
Camões, e versos dos Lusiadus, achavari-se 05 
corpos de infanteria da guarnição formando alas. 
& contendo a custo as massas da compacta mu. 
tidão do povo, Formavar um quadro esplendido. 
os regimentos apresentando as armas, do som dos. 
hymnos marciaes, às cinzas do famoso almirante. 
das Indias, junto” com o troar da artilheria e o. 
estrondear dos foguetes. 

À porta do templo esperavam o prestito Suas 
Magestades El-Rei, à Rainha e o Senhor D. Fer- 
nando, o ministerio « a córte, que acompanharam. 
as urnas, envolias no estandarte das quinas até 
serem collocadas nas eças armadas no cruzeiro, 
Em seguida Suas Mugestades tomaram logar nat 
tribuna da parte do evangelho com o corpo diph 
matico € à córte, e na do lado da epistola he: 
ram os dignos pares do reino, deputados é con- 

jos. Às cerimonias religiosas foram rezadas & 
adas pelos parochos da capital e de Belem, 
acompanhados pela musica da real camara, regida 
pelo eximio maestro Manuel Innocencio dos Sár 


Findas as rezas, conduziram-se às urnas para 
capela do eruzeiro do lado da epistola, onde estão. 
os tumulos dos filhos de D. Joio II e de sua m 
Iher D. Catharina, tendo no topo o grande ma 
soléu, que D. Pedro 1 mandou ! 

gr oê 08408 le lero D. Set VERA! 
FAMA, que Filippe II mandou para Portugal pará 
oeaga? Os animBs dos sebzariaatas 3. Ai se pro 
cedeu à abertura das umas e verificação das os 
Sadas, lavrando-se o auto da entrega, que foi 


D Maria Piu depositaram em cada uma das urnas. 
“uma formosa coróa de prata, como tributo de 
consideração á memoria daqueles grandes val- 
ssa isto 

ma. vendadeira apotheose. que terminou 
quasi às seis horas, salvando na Junqueira O re- 
Bimento de artilheria n.º 1 e dando a infanteria as 
ires descargas da ordenança, cumprindo-se assim 
os programimas mandados executar pelos minis 
terlos do reino e da marinha 

Nesse dia fazia trezentos é oitenta é ires annos 
menos um mer que Vasco da Gama partira da 
praia, do Restello, que ficava fronteira ao convento 
dos Jeronymos, para emprehender a descoberta 


do caminho máritimo da Iodia, e tres seculos me- 
nos dois dias que O famoso cantor dos Lisiadas 
havia fallecido. 

Esta festa triummplhal, tão solemne e grandiosas 
promovida pela Academia real das sciências, re- 
Presentava O pagamento de divida sagrada ao 

ama é à Camões O povo associou-se esponta- 
neamente à gloriicação do passado, e o enthusids- 
mo nacional nas. manifestações 
Eram esperançosas erenças no porvir. 

No dia 10 teve logar a imponente procissão 
vica, iniciada pelos membros da imprensa, & 
rigida pela sua commissão executiva. 


Veritas super ommin 


trámos ossadas incompletas de quatro esqueletos, 

O sepulchro estava reconhecido oficialmente. 
como pertencente ao primeiro conde da Vidi 
gueira, pelo oficio e relatoria do governador ci. 
vil de Beja em 1845, quando foi à Vidigueira, é 
mandou recolher os ossos dispersos nos carnei- 
ros dos Gamas, cobrindo-os com as camprs, que. 
Cinco annos antes uns vandalos haviam profanado 
para roubarem varias esporas e espadins com co» 
pos de prata. 

Deste facto lavrou-se muto. 

O encargo que nos foi.commettido não permit- 
tia estudo crítico na sua historia progressa: pouco 
depois de feita a exhumação dos ossos, na pre- 
sença do ar, conde da Vidigueira, começaram os, 
víficios pela cleresia do bispado de Beja 

Mas no escripto começado em 1646 por fr, AI- 
varo da Fonseca, a collocação dos dois curneiros. 
nó presbyterio é diversa, dando da porte do evan- 


D, Leonor Coutinho de 


avora. 
- José Pereira de Sant Anna na sua Chronica 
dos carmolitas da antiga e regular observancia. 


nvestês reinos ae Portugal, Algarves e seua dom. 
ics(1745-1751) ft gal descripção. 
Custáva-dos a creditar que os frades confun- 
issem a epistola com o evangelho; e; se no tem 
po de fr, Álvaro as campas não tinham epitaphio, 
Es cinzas de D. Prancitco da Gama, quarto com 
de da Vidigueira, ainda se conservavam num tu- 
mulo de madeira, não se dava. O mesmo caso com. 
o clironista da ofdem, que escreveu no mejado do 
Soculo xent, em presença dos documentos 
as que lhe haviam mandado todos os co 
tes da província 
A actual ireja concluiu-se em 8 de setembro 
devendo por essa epochu ser fita a tras- 
ação dos ossos de D. Vasco da Gama da Antig 
capelia. para novo jarigo: Mediaram apenas ci 
Goenta é tres annos de então até Ir. Alvaro da 
Fonseca. começar o seu manuscripto Gui 1696, & 
esse periodo hão é facil de suppar que no ton- 
vento Se ignorasse o logar da sepultara do pri. 
meira conda da Vidigueira. Não é tambem prova- 
vel que D. Niguel da Gum, que promoveu a edi: 
licação, do templo, colincusie o sepulchro de seu 
gloria & Jondndor da fd da su cs, 
“a epístola, quando o do evangelho gosd 


p: E 
Com estes indicios, e tendo verificado, na exhu- 
ção feita no carneiro da parte da epistola, a 
existencia, ainda que incompleta, das quatro às- 
Sadas, conforme descreve o manuscripto de fr: AL, 
xaro, e a chronica de fr, José Pereira de Sant! 
Anmá, resolvemos, para calar escrupulos de con- 
sejencia, ir procurar a prova no cameiro do lado 
do evangelho. E 

O sf, visconde da Ribeira Brava mostrou ainda 
mais uma vez a sun amabilidade, não s0 consen- 
tindo na exploração, mas prestando-se a acom- 
panhar-nos à sua encaotadora vivenda, que muito 
Tem augmentado c aformoscado. 

No dia 11 de julho de 1884, pelasonze horas da 
rmanhã, na capelia môr da igrcja de Nossa Senhora 
das Reliquias, fizemos levantar as pedras que co- 
briam o cameiro do lado do evangelho, € verifi- 
cámos, entre fragmentos de um caixão forrado de 
velluda preto, com galão e pregaria amarella, a 


O OCCIDENTE 


CEN 


existenciá dos 05505 pertencen 


real em 
Tivor do que dizem o manhs 
eripto de e, Alvaro da Fonse 
cave a Chroniea Carmelitana, 
é portanto, d vista deste exa 
me o das fusões que apresen 
támos, julgimos poder assegu: 
ar que as cinzas de D. Vasco 

lima continuam a perma- 
er mo eaeneiro da parte do 
evangelho, onde foram depost 


1645 ádnida as duas sepul. 
ão tinha 

ragter da 
stem pateé 


do fm do 


hoje 


eita trocado in 
dões 2 luigâmos mais pro: 
o tivesse Jogar 


eripe 
mena 
a 


Ra facil, poi ae pedrason 
de se abriram ns legendas são 
dé iguaes dimensões 

sta cela temores 
fiada, haja os inconvenientes 
SE a desci ai É à teima ar- 


dilosa, que desconceftua o es. 
Geiptor é enreda à 4 
governo tem os meios de 


iueliente remediar este en 
e Pmaniseripro de I. Alvaro 


Aequal proprio do conven- 
e igreja dos. cormelits da 
idigueia. 


VIDIGUEIRA — Jariao nos Gavas 


PENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


Nas festas que estão pejestadas para o quarto 
sentêpaio da descoberta da Ji, deri acto 
propositada para se trazerem da igreja de Nossa 
Senhora das Reliquias da Vidigueira os restos 
moraes do. grande D) Vasco da Gama, é encer- 
os na sarcophago de marmore, que para 

Jegou Simão José da Lxue Soriato: Collocan: 
“ia urma existente nos Jeranymos que indo 
nEMe Tem 0 seu nome, pela troca das cam 
pas em (845, o de D. Francisto da Gama, quarto 
Conde a Viliguera, duas vezes vice-rei U India 
E Sc almirante, stc 


Teixeira de Aragão. 


a outro logar do nosso petiodico, se re- 
a trasladação dos ossos de Vasco da 
Gama da dereja da Vidigueira para 6 
monteiro dos Jeronymos em Eos 
rá ter FERN à Nora cn 
o prio ab ama re. 
bx que à 
piedade aum homem iutrado Men er 
guardal-as, ta 
Ei por se haver reconhecido que menu das 
dm ão, era. do grande Iavegido frio 
verificado graças 4 cuidndosa analvis de mim pres 
clovo. documento, estudado: pelo nosso amigo e 
ilustre collaborador sr. Teistira de Ar 
de decido relisar to Im 
No Momento em Que Sicievero asim q 
cominho. da. Vidigueks, pera, acompanharem à 
Lisboa os casos e. Vaico' da Gusna, alguna dos 
nossos mais notáveis Homen de Iate e de 
ciare varios Jornalistas, A atim de os depoitarem 
no tumulo respectivo, onde ficarão au ado da 
lnuas de. Camber, tambem guardadas mun sara 
cphago similhant 
Estes dois tomulossão em oa calcureo e acham 
sa Coficendor desde 1894. na obra de on 
ria de Belem, um o 1 do astro mn copelia que 
fia à direta do crureiro, € que tem a iivocadão 
Je No Sra do Rene, e foram mandados er. 
como se sabe, por disposição testamentaria do 


“aotavel historiador Luz Soriano, sendo constru. 
“Hosnas oficinas dos sra José Correa & Irmão, 
estubelêidos na Rus do Corpo Santo 30,25, 
“Seu primitivo rico fo deimeado pelo falido ar. 
Shnécio Raphael da Silva. Castro, subordinando- 
de, entretanto a sua execução do projecto elabo- 
radio pelo distinct esculptár sr. Antonio Augusto 
di garota, autor Ivrendo qu aleamços o 

meito premio mo projecto pata o monumento 
Erkifonso de Albuquerque, tambem mandado er 
air em virrude de legado de Luz Soriano, 

Em patente devem repousar perto das cin- 
as do grande pico as do grande navegador, € 
Ambos dises sogrados restos do as abobaas dos. 
Jeronyinos, e assim se terá sagrado aquelle pam- 
teen onciônal e rectficado um erro antigo. 


EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA PERIODICA 


st a gloria destê curjo- 
vó Cértamen à comme: 
São promoroc nomea- 
a Pela Associação da 
Irmjrensa “e composta 
doP srs Alberto essa, 
Fedustardo Secuo, An” 
drade Neves, da Folha 
do Povo, ieltodoro Sale 
dor da. Vanguarda. 
Sebião da Silva Leal 
conuetor destas ias 
Efeeruar-se-ha pelas fests commemorativas do 
cemenarto da tadia nas salas do Abeneu Com- 
meia) de Lisboa, nos dias 13 a 23 de maio, sendo 
destinado o dia 14 para a imprensa e celebrando- 
ed noite a sessão solemne inaugura, 
Espera-se que, esta exposição sé 
corplia e apieciada, nã 30 pela sua completa 
novidade, visto ser à primeira este genero que 
Se pesa “em portagil mas ainda pelo variadis- 
3imo numero, de especimens que ha de conter 
Autographos de escritores notaves, retratos em 
photomtaphia e em gravura de grande parte dos 
ossos alas. conhecidos jornalistas vivos, ou já 
.fllecidos, periodicos raros, hoje já int 
desconhetidosyete. etc. 
m avisudâmente andou a benemerita Asso- 
ção, do Atheneu Commercial em ceder ns suas 
add poa. este certamen. que além das muitas 
vantagens, que” traz como dlemento de pratica 
imeruição popular, accresce à circumstancia de 
corar melhor conhecidas as olhos do estrangeiro 
as phnses porque. tem passado em diversas epo- 
endo,jornilinho. portdgues, é o seu movimento 
progressivo desde N8a1, em que o povo asecudia 
A pelas do absolutismo aré os nosços ias 
tenhão alem disso o grande vôo que adquiria 0 
Joralisma portuguez desde 1861, epoca d 
o ae DP Luiz ao throno da monarehia por- 
augueza. a 
fo de figurar mesa curiosissima esposisão 
asi todos 'os periodicos publicados nó reiho, 
desãe “as "amotas gutetas, chamadas da Res- 
iniração, e 05, não. menos, celebres. Mercurios 
“la D; Antonio de Sousa de Macedo, até aos jor- 
maes dos tempos modemoi e por modernos pro. 
cesgos. 
fio de apparcesr nessa curiosisima exposição. 
oubispreisa ha Ce do padre José Barbosa, o 
Etebdomadario, Lisbonente do impressor Pedro 
Eerreira e 0 Correio Mercantil e Economico de 
Portugal de Anvonio Mantel Polyearpo da Silva, 
que ióram 1. primeiras publicações. noticiosas 
que se fizeram em Lisbos, subindo durante os 
ânnos decorridos de 1740. Sté vo começo do se- 
cao veta, Apparecerkto Zodiaco Lusitanito O 
primeiro perbleo de mescina qu x pio 
Em Portugal (1740) e que foi redigido pela dca- 
io dor Hds da cidade do Por, es 
le academia de sciencias medicas que ali se fun- 
dou ob prsacão do rinspe Dos ace 
Bio 
To tambem Sra a Curta tear red 
o pldre Feaneisco Beinardo Lima! que pri 
E inte sabido Porto vindo à aetbariem 
1761.1708) & que foi início dos jormães. 
ear no mosto pais. 
ria Cercaben os estrangeiros 
polo de sina” 6 que flies á não 
o seu ornaliomo: os jarnaes Bijou po- 
prios para: passarem clandestinamente 
obFeseriptas como se Tosse cartas. 
amo Paliro de José Ferreira Bor- 
' Pelourinho de josé Pinto Rebelo 
(4831-1833) publicados em Londres 


ja muito con- 


e Democratica, a Republica é o Republicano os 
primeiros jornaes que advogaram abertamente as 
Ídeias republicanas em Portugal pela calamitosa 
epoca da revolução do Minho; o Espectro de An- 
sócio Rodrigues Sampaio, que só die symbolza 
essa sangrenta revolução popular que estalou pelo 
despodeo governo ds Cabraes E 

Mais modernamente ostentar-se-hão as coll 
cões da Diario de Notícias e do Seculo as empre- 
“as mais felizes é tambem às mais arrojadas que 
Se tem crendo no paiz e as que mais se tem val 

visado. pela sua, extrema barateza € facilidade 

a sua leitura nas classes populares. 

ses joaes casam, pela sua larga viagem & 
modicidade de preço, 0 assombro ao estrangeiro 
que exelama aionio: e 

Coma é passivel que uma folha d'estas, de 
tucs dimensões e tanta leitura possa existir num. 
paz onde oitenta por cento dos seus habitantes 
são analphabetos 

E estas exclamações tem sua razão de ser, por- 
que se estribam nas nossas estatisticas olfeises, 
gue dos lhes do mundo cleisado accisam est 
Soyo 73 de habitantes a insignificante bagatella 
di fds que não dabem er! 

Imagine-se se a população portugucra fosse 
“como à da Hollanda, da Susa, e mesmo da Suissa, 
onde não ha niguem aalphaBero, com estariam 
as empresas do Diario de Netciss é Sec 
millionarias 

São pois jornaes dignos de serem admirados; 
grincipalmeme o Seculo se bem que so Diario de 
Noticias caiba o arrojo do emprahendimento. 

Os estrangeiros terão occasíão de admirar na 
curiosa exposição do Atheneu Commercial. jor- 
maes ilustrados portuguezes que não ficam áquem 
das mais bellas poblicações dos seus paizes, taes 
como à Revista Ilustrada, tres magníficos volu- 
mes enriquecidos de explendidas estampas que 
rivalisam com o que ha de melhor no genero em 
Paris, Londres e na Allemanha; os Dois Alindos 


Alem de tudo isto, que já não é pouco, os visi- 
tantes estranhos ao nosso paiz, hão de ficar sur- 
prehendidos ao, examinarem 6 mag 
de carcatoras intitlado O Amonio Ma 
melhor não Se faz nos 


st asa não fosse Já Feptado como um des 
nossas primeiras glorias artistas. na. industria 
ceramica das Caidis hoje conhecida em todo o 

undo é apreciada pelos seus valiosos productos. 

O Antonio Maria rivalica com 0 Pu de Job 
Teniel, com a Vie Parisienne de Marcelin, com 
o Gil Bias onde desenha Ortego, com a Carica- 
Jure, o Charmari. é outros jormães seus conge. 
neçes, hoje em grande voga. 

do lado do Antonio Maria e dos Pontos nos di 
hão de apparecer os seus humildes antecessores 
como o Jornal para rir onde desenhou Nogueir 
“da Silva, a quem podemos chamar o pae da cari- 
catura em Portugal; o raro Suppleménto Burlesco 
escripto contra os Cabraes por Bernardino da 
Sivaço Cabrim o Amade,& Duende onde Ma. 
nu 


ato ds revistas satricas aristhoph 
into ds revistas satyricas aristhopianh 
apresentar-se-hão as Farpas de Ramalho! Orgão, 
qe no espirito, nafiniasima verve ano bom saco 
dom que ão Esp isalm as lmovs Ge 
x que tão justa celebridade alcançaram a AI. 
Pet Kar & seram Verdadeiro beseiso em 
ari, Ao Jado das Psrpas hão de exbibirse os 
irinhos, primor de alcária saterica e fina ironias 
x Gatos devidos a scintlant e despreten” 


cíosa pena de Fialho d'Almeida, as Ortigas de 
Urbano Loureiro, que fustigaram muito menino. 
bonito cheio de vaidade e de basofia 

E que mus dito nas do 

lerem ver Os srs. visilantes jornaes de for- 

mato colossal que fazem lembrar o Times c al 
guns desses lençoes de onze varas que se publi. 
Cam nas republicas da América É 

Pois lá terão à Patria do celebre Figueiredo. 
Guimarães tão conhecido pela lgunha de Pomada 
Florestal, o Diario Mercantil de radesso da 
jeira O ami Jornal do Comment a ires. 
pondência de Portugal de Filippe de Carvalho, o 
Commercia de Portugal, do ar visconde de Me. 
Tício, O Commercio do Porto e o velho Nacional 
de Vicente Gonçalves, barão de Rio Tinto, que. 
tantos progressos trouxe à arte 
Porto, é emfim ain 


descoberta da India e patentear aos olh 
vilhados dos seus visitantes que o nosso pais, 
bora pequeno, e falto da seiva d'uma solida. inf 
trucção popular, sempre tem acompanhado o gi- 
gantêsco movimento jornalístico da Europa, desde. 
O seu estado embryonario até ás mais recentes. 
inovações introduzidas na arte Iypographica, € 
os modernos processos da gravura, que prendem 
a vista e fascinam a imaginação pelas suas bel- 
lezas é primores. 

Silva Pereira, 
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